Falas das Cinemáticas






ATO I






_____

HOMEM ENCAPUZADO.

Então, Marius. Enfim te encontrei.

MARIUS.

Tyrael! Sim, sim, agora eu... Agora eu reconheço você... Eu deveria saber que você viajaria disfarçado; eles... Eles sempre estão observando...

HOMEM ENCAPUZADO.

Eu procurei você por muito tempo, Marius.

Eu estava começando a pensar que você não queria ser achado...
MARIUS.

Oh, perdoe-me, Tyrael, por favor... Não foi minha culpa.

HOMEM ENCAPUZADO.

Não foi sua culpa? Conte-me, Marius... Como assim não foi sua culpa?

MARIUS.

O Errante. Sim, foi ele... Foi o Errante. Meus dias na Cidadela Arguta parecem ter sido há tanto tempo... Eu busquei refúgio de minhas memórias na companhia de outros párias, no alto das montanhas, além do Portão do Leste.

GARÇOM.

Você quer alguma coisa?

MARIUS.

Oh, eu evitei dormir por dias uma vez... Pois quando eu dormia, as memórias poderiam voltar. Memórias do monastério e do mal que o tomou. Sonhos, memórias... Eu não sabia mais a diferença.

E o mal de meus sonhos me seguiu! Como ele me encontrou aqui?

Como essa casca quebrada de um homem, que mal consegue carregar o peso de sua própria espada, pode ser o terror abrasador que me forçou a esconder-me aqui?

Ele parecia ter demônios dentro de si que lutava em conter.

Ele estava perdendo.

À medida que observava, ficava mais convencido de que eu realmente estava louco. O terror, a destruição, o mal que eu testemunhei – De que forma eu poderia explicá-los?

Vêm esses demônios de meus sonhos, ou eles nasceram... De dentro do Errante?

Por que eu o segui? Eu não sei. Por que coisas acontecem como nos sonhos? Mas quando ele acenou, eu tive que seguí-lo. E daquele momento em diante, nós viajamos juntos. Leste... Sempre para o leste...






ATO II






______

MARIUS.

Nós viajamos para o leste, do outro lado das montanhas, pelos vastos desertos de terras áridas. Com o passar dos dias, meu companheiro de viagem contou-me sobre si mesmo: que ele uma vez já foi um grande guerreiro, e que um sombrio e sagrado dever pesava sobre ele.

Nós viajamos por uma eternidade através daquele enfadonho deserto. Quanto tempo, eu não saberia dizer. E sempre uma nuvem negra parecia nos seguir, exatamente sobre o horizonte. 

Finalmente, a jornada acabou. Nós escalamos a última colina. Diante de nós encontrava-se nosso destino: a jóia brilhante, Lut Gholêin, com o Grande Mar logo à frente. Nós acampamos lá naquela noite. Talvez pela brisa morna do deserto, ou o som do oceano... Mas pela primeira vez em muitas semanas, eu dormi.

Contudo, os sonhos voltaram. Mas estes claramente não eram meus. Eu tive uma visão de um grande homem... O mago, Tal Rasha. Você estava lá também, Tyrael... Eu lembro de ter visto você em meu sonho. Os confrades dele tinham encurralado um grande demônio, chamado Baal, Senhor da Destruição, que havia sido libertado. Eles tentaram aprisionar o demônio dentro de uma pedra sagrada. Mas quando suas tentativas falharam, Tal Rasha, abnegado, ofereceu-se para conter o demônio dentro de si, completando a prisão. Ele instruiu seus confrades a retê-lo em uma tumba, enterrada sob a areia... E lá, ele combateria o demônio por toda a eternidade...
O ERRANTE.

Agora você sabe o que eu procuro, Marius. Aquele era o meu irmão. Durma agora. Nós partiremos ao amanhecer 

MARIUS.
Na manhã seguinte, caminhamos sobre o morro rumo a Lut Gholêin. Naquele momento, eu não tinha idéia dos horrores que ali estavam guardados para mim...






ATO III






_______

MARIUS.

Meu companheiro de viagem respirava o frio e úmido ar da tumba. E isso parecia... Fortalecê-lo...
Eu fiquei na porta entre a luz e a escuridão. O que sobrou de minha sanidade implorava para que eu não entrasse. Mas essa voz tinha virado apenas um suspiro agora...

À medida que adentrávamos cada vez mais a cripta, eu comecei a notar uma mudança no meu companheiro... Ele parecia estar ganhando forças! Eu mal conseguia enxergar na escuridão, mas meu companheiro de viagem parecia saber o caminho.

Chegamos, enfim, a um grande salão.

E foi quando eu percebi que ele não estava ganhando forças... Ele estava perdendo o que havia sobrado de sua humanidade...
Ele deslocou-se com uma velocidade demoníaca, e então... Então você apareceu... 

TYRAEL.

PARE! A besta contida aqui dentro não pode ser libertada — muito menos por você!

TAL RASHA.

Veja o que eles fizeram comigo! Liberte-me! Rápido, por favor!

TYRAEL.

Não! Não faça isso!

Tolo! Você acaba de assegurar a perdição deste mundo. Você não pode sequer começar a imaginar o que fez neste dia. Vá agora, para o Templo da Luz na cidade de Kurast, ao leste. Lá você encontrará o portão para o Inferno, aberto diante de você. Precisará reunir coragem para atravessar aquele portão, Marius. Leve a pedra que você pegou para a Forja do Inferno, onde ela será destruída. Vá agora! Pegue a pedra e corra!

MARIUS.

Que escolha eu tinha? Eu corri...






ATO IV






______

MARIUS.

Eu fiz como você disse, Tyrael... Encontrei o templo dos Zakarum. Nos mais profundos retiros do templo, deparei-me com uma reunião tenebrosa: Meu companheiro, o Viajante, Tal Rasha, e um grande demônio que só poderia ser o Senhor do Ódio em pessoa: Mefisto!
E então ouvi uma voz, como milhares de agulhas na minha cabeça...
MEFISTO.

Meus irmãos, depois de muito tempo, enfim estamos reunidos. O portão infernal foi preparado. A hora de nossa vitória final está próxima. Que o caminho para o Inferno seja aberto!

E o mal uma vez subjugado ascenderá novamente. Envolto em aparência humana, ele caminhará entre os inocentes, e o terror consumirá aqueles que vivem sobre a terra. Dos céus choverá fogo, os mares se tornarão sangue, os virtuosos tombarão diante dos pecaminosos, e toda a criação tremerá diante dos estandartes candentes do Inferno!

MARIUS.

O que vi em seguida não era apropriado para olhos mortais...
MEFISTO.

O portão está pronto. E agora, meu jovem irmão, chegou a hora de assumir sua verdadeira forma. Erga-se, Diablo, Senhor do Terror!

Você é o anunciador de nosso retorno, Diablo. Espalhe o seu terror pelo Inferno!






ATO V






_____

MARIUS.

Eu ouvi depois que ele foi derrotado, e que as Pedras-D’Alma foram destruídas na Forja do Inferno. Todas menos uma...

Oh, eu falhei, Tyrael. Eu não consegui fazer como você pediu. Eu não consegui entrar naquele portão. Perdoe-me, Tyrael... perdoe-me.

HOMEM ENCAPUZADO.

Marius... Dê-me a pedra e tudo estará perdoado!

Dê ela para mim, Marius.

MARIUS.

Tome! Tome, tome! Eu estou feliz que isto tenha finalmente acabado, Tyrael! Veja... O que a pedra fez para mim, oh!
HOMEM ENCAPUZADO.

Você não falhou, velho. Você vez exatamente o que deveria ter feito. Contudo, Eu não sou o Arcanjo Tyrael.

MARIUS.

Baal! Não, não, não...

BAAL.

Você fez bem, Marius... Eu acho que você deve ter sua recompensa agora!

MARIUS.

O que eu fiz para merecer isto?

